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                                  Trânsito Internacional  
                    de Produtos de Origem Animal 
 
 
 Codex Alimentarius 
 
  
 
 - Comissão criada em 1962, durante Conferência Mundial da OMS. 
 - Os integrantes são os Estados-Membros da ONU, além de outros organismos internacionais. 
 - Mais de 150 Países-Membros são signatários (mais de 97% da população mundial). 
 
 
 

Controle Oficial 
 
 - Ação ou Ato Governamental visando a aplicação dos procedimentos preconizados para 
garantir a segurança e inocuidade alimentar mundial. 
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                                   Trânsito Internacional  
                    de Produtos de Origem Animal 
 
  

Certificação Sanitária 
 

 - Procedimento mediante o qual as autoridades governamentais  
garantem, por escrito, que os  alimentos ou sistemas de controle   dos 
alimentos atendem aos requisitos. 
  
                                   - É a ferramenta consagrada internacionalmente para manutenção 
 da segurança no que diz respeito ao trânsito de produtos de   origem 
animal (exportação/importação).  
 

Habilitação de Estabelecimentos 
 
 É a concessão de autorização para a emissão de Certificação  
Sanitária Internacional de produtos de origem animal, com  
embasamento na legislação vigente e nos requisitos sanitários do   país ou 
bloco importador. 

 
 
 
 
 

 
 
 



Histórico de atos do MAPA visando a certificação internacional e a temática     
 relacionada a exportação de “Despojos” 

 
- Resolução nº 07/2003, de 10/04/2003 – “Aprova os procedimentos operacionais 

relativos à habilitação, auditorias e supervisões em estabelecimentos produtores de 
carnes e derivados e de ovos e derivados, habilitados ao comércio internacional” . 
 
- Publicação da Circular nº 279/2004/DCI/DIPOA – Estabelece critérios para comércio 
internacional de despojos.  
 
- Publicação da Instrução Normativa nº 27/2008, de 27/08/2008 – “Aprova os 
procedimentos operacionais para habilitação de estabelecimentos fabricantes de 
produtos de origem animal interessados em destinar seus produtos ao comércio 
internacional...”. 
 
- Publicação da Instrução Normativa nº 34/2009, de 06/11/2009 – “Estabelece os 
procedimentos de respaldo à certificação do Serviço de Inspeção Federal...”. 
(Rastreabilidade de cadeia) 
 
- Ofício Circular SDA nº 02/2014, de 05/02/2014 -  “Revogação da Circular nº 
279/2004/DCI/DIPOA”. 
 
 
 
 



 
 
      Motivação para edição do Ofício Circular SDA nº 02/2014 
 
 

1- Relatório da CGU n°201203781, de 5 de dezembro de 2012 
 
  → ii) Uso de Ofícios-Circulares, de função precípua comunicativa, para expedição de  

  conteúdo de caráter normativo; 

   
  → 1.1.1.4 CONSTATAÇÃO 004 

   Utilização de Ofícios-Circulares em desconformidade com a Portaria MAA nº   

  215/2001 (hierarquia de normas – MAPA)  e com o Manual de Redação da Presidência da 

República.  

 
 

2 - Conflito legal com a Instrução Normativa nº 34/2009 
 
   → Hierarquicamente superior e cronologicamente mais recente do que a Circular nº  

  279/2004/DCI/DIPOA 

    
  → Rastreabilidade da cadeia produtiva 

   “Art. 4º O processo de certificação sanitária de produtos de origem animal compreenderá e  

   respaldar-se-á em todas as fases do processo produtivo, que compreenderá as etapas de  

   obtenção da matéria-prima, produção, estocagem, expedição e transporte.“ 

   
 

 
 
 



 
                       Histórico da discussão interna no DIPOA 
 
  3a - Processo Administrativo nº 21052.002267/2006-08 

   “Solicita esclarecimentos a respeito da Circular nº 279/2004/DCI/DIPOA”  

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

     
 
 
 



 
                      Histórico da discussão interna no DIPOA 
 
  3b - Processo Administrativo nº 21052.002267/2006-08 

   “Solicita esclarecimentos a respeito da Circular nº 279/2004/DCI/DIPOA”  

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

     
 
 
 



 
 
                          Histórico da discussão interna no DIPOA 
 
   

  4 - Processo Administrativo nº 21000.009465/2012-48 

    “Relatório de Auditoria nº 01/115/2012 MPR INDUSTRIA DE ALIMENTOS LTDA”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

     
 
 
 



 
 
 
 

                        Histórico da discussão interna no DIPOA 
 
 
   5 - Processo Administrativo nº 21000.001055/2013-30 (13/02/2013) 
    

   “Proposta de cancelamento da Circular n° 279/2004 – sobre habilitação de despojos” 

 

 

   * No ano de 2012, o DIPOA realizou auditorias em 22 estabelecimentos com  

   o objetivo de verificar o cumprimento da legislação vigente acerca da exportação de 

   despojos  

 

   * Grupo de Trabalho do DIPOA, em fevereiro de 2013, com base nos achados das 

   auditorias, propôs o cancelamento da Circular nº 279/2004/DCI/DIPOA. 

 

   * Este processo  culminou com a edição do Ofício Circular SDA n° 02/2014  
 

   

   

 
    
 
 
 



 
 
 
Histórico da discussão interna no DIPOA 
  
 

   

  6 - Processo Administrativo nº 21028.000505/2014-40 
   “Suspensão de certificação”  

 

 

   - Constatação de que entreposto sob SIF (habilitado à exportação) recebia produtos de origem 

   animal sem registro no Serviço de Inspeção Federal . Contrariando o Decreto    

  30.691/1952, que aprovou o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de   

  Origem Animal – RIISPOA.  

   -  Base legal: Lei  n°7889/89, que estabelece as esferas de competência da fiscalização  e trânsito 

   de POA.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
 
 
 



 
     
 
 
 



 
     
 
 
 



 
 
 
 
                       Histórico da discussão interna no DIPOA 

 
 
   7 - Não-conformidades relatadas em missões estrangeiras para 

avaliação de Produtos de Origem Animal brasileiros exportados.   
    

 

  

   * Fevereiro de 2012 – O governo chileno indicou entre os principais achados daquela   

   missão sanitária a utilização de matéria-prima láctea originária de estabelecimentos não  

   habilitadas à exportar tais produtos. 

 

 

 

   * Desde 2007, diversas missões veterinárias conduzidas pela União Europeia indicaram  

   como problema grave a descontinuidade da cadeia de habilitação e o recebimento de   

   matérias-primas de estabeelecimentos inaptos. Apresentaram como condição para manutenção 

   das exportações para àquele mercado o aprimoramento da Certificação Sanitária Nacional.              

 

 

 

   * Dezembro de 2013 – A missão chinesa apontou entre os relatos a necessidade da   

   rastreabilidade em todo o contínum produtivo para fins de atendimento aos requisitos sanitários 

   daquela mercado. Colocaram o não-cumprimento desta exigência como motivação para a  

   suspensão das exportações específcias  de um dos estabelecimentos visitados.  
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     Riscos com a manutenção da Circular nº 279/2004 
 
 
 
 
 
 
 → FRAUDE na Certificação Sanitária (“esquentamento” de produtos) 

   

 → Perda da rastreabilidade da cadeia, com COMPROMETIMENTO 

das relações comerciais internacionais e perda de CREDIBILIDADE do 

Estado Brasileiro 

 
  → Manutenção dos estabelecimentos à margem da legislação 

vigente (IN nº 27/2008 e IN nº 34/2009) 
     
 
 
 

http://www.thetruthaboutforensicscience.com/why-dont-we-six-sigma-forensic-science-its-all-about-method-validation-traceability-and-quality-assurance/


             Solução para a questão de exportação de despojos 
 
 
 

 
 
 

 → Habilitação de todos os estabelecimentos sob SIF envolvidos, 

  de modo a se garantir a rastreabilidade da cadeia produtiva; 

   

  → Implantação dos programas de autocontrole; 

     

 → DIPOA priorizar a análise dos processos de habilitação dos    

  estabelecimentos sob SIF 

 
   Obs: Com a habilitação dos estabelecimentos, além de poderem fazer o 

comércio dos despojos diretamente com os mercados internacionais, eliminando 

intermediários, estes poderão comercializar cortes de carnes diretamente com os 

mercados, aumentando seu portfólio de produtos, com o consequente aumento de 

receita para as empresas e para o país. 
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